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Vos eflis Lux M u n dp1 J * y v ■ -• *' •
Matth. Cap. 5.

Hf* f

A mayor Luz da Igreja, do Doutor mais 
infigne, do Patriarcha mais efclarecido, do 
Anjo do Grande Confelho, do Cherubim 
da mais alta intelligencia, do Seraphim do 
mais abrazado amor, do Milagre das Scien- 
cias, do Oráculo da Theologia, 6c Efcri- 

turas Sagradas, do Prodigio da Graça, do fempre Augu- 
ílo Aurélio Aguftinho he hoje o dia.

Para os Eremitas Aguftinhos , he muy celebre eíle dia. 
Porque fendo os Filhos Primogênitos defta grande Patriar­
cha, 6c os Morgados aa dia bençaõ,na gloria de taõ grande 
P ay, tem os Filhos grande gloria: 6c com ajuftada razaõ 
he para elles he muito celebre efte dia : ^Adcft nobis dies r 
celebns. _

Para o mundo todo he também celebre o dia; porque 
chegou a todos o proveito deíla Luz grande. Porque co­
mo a do Sol, a tcdos allumiou, que já por iífo, naõ ha 
no mundo creatura, que tiveiie noticia defta Luz, que dos 
feus louvores, 6c fama , naó íèja hum grande abonador: 
verificandofe com verdade de Aguftinho, o que o Prin- 
cepe da Lingua l  atina efcrevéo de hum Varaó Infsgne, 
dizendo: que aquelle era celebrado com razaõ, de cujos 
louvores, era entre todos igual a fama, 6c a celebridade 
igual : lure ille efi celebrü (diz Tullio) cajus de laudi- Ciem, 
bus y omnium efi fama confenüens.

A ij Porem



jl Sermão do Infigne Doutor da Igreja, & P
Vaiem coma podia^dtíkar .a^.ler celebre entre c o ^ ,

Aguftinho, fe como Sol nafcéopara to ia a Igreja , aí 
como o Sol para todos nafee ? Nafee o Sol,&  adenas nalce, 
quando o mundo todo fe alegra, fèlpja a fua luz, por 
que he para todos luz alegre. Coroado liàfce 0 Sbl o,, ratos 
como Monarçhij univerfal, & Tcomo a todos chega a ala- 
gna, &  o proveitó, todos lhe t|áo o pàrábem, feítejando 
o leu dia. q x:y. j  .r-ii tA

Para o Ceo he muito mais celebre o dia de Aguftinho j

Pfal.75. 
•y. 2.

antigamente fò fe eítèndia no conhecimento aõk confins dp» 
Judea .: Notrn m Iudtea Deits depois que apparccco no 
mundo elhi grande L u z , a todo a ‘deu aconhéceí J com ta > 
vivos/.refplanderoso que por ella logVá DepssfmcortheoLj 
mento dos homens, gloria 9 veneraçaó, Sc hon/a ̂ Ajuauta ék. 
deveá Dcos. ) a • ç ; vrlr : ' L o „ r f;

Efte foi (como diz' o Evang^ V/i verdadeira i buf do 
mundo c Vos eftvs lux muudi. E \n ei >, explicando a .pro­
priedade, porque lhe chamou luz do mundo queLor * ppr- 

■ * que da Inz he própria, ‘fhQfò a 1 lutntar 9 fenao ttobem ; ar~
insbert. der: L u x , qn<e non foliim luc fid  Tem luz dpfeieíi-

..rfpoca- cja nas doutrinas, &  incêndio de amor nas òbras: §uta •Ver* 
ijp.cap.i. e0rum, lacem Çcienüac, amoresmcendiampYcbent.

Para o meu Patriarcha, que 1 1 w  Igreja: Pos 
lux : Sc que Ubi hum indencL  ̂«o *uíiojl vnvino:: Et amorjs 
mcendmm: nem para o aíFumpí o - ha mais ajuftado tbeiua, 
nem para os difeurfos mais própria explicaçaõ. Dous ícrao 
logo os difeurfos, feguindo a explicaçaò do thenu. O pri­
meiro ferá dos xefpíandores da luz de Aguftinho, queièiv 
do luz creada, foi a que mais fe parecéo com u d ivn a : 
Luxy quíâ Iticet : Ego f&m Ikà ; ( *gundo3 que os
incêndios delia luz no fogw > Amor Div ino ? parece, que

exce-



dos Eremitas Santo
efxcedéo a toda a luz creada: Lnx  ̂ ,
incenâium pr/ebet.

Hoje, naõ he dia de deter com a explicação das mais 
pwavras do Evangelho, porque he neceííario eftender nos 
louvores detaõ grande Santo. E  para taó grande Santo hva 
hora he muito breve tempo : porènçíuparirá a Graça , t- 
oque nos falta de tempo. Recorramos a o-Santo; que a pô- ^  
de alcançar, repetindo a Oraçaõ Angélica: Ave Mar ia > ó"

Vos eftis lux .

PAra ornato do Ceo, 8c formofura do mundo creou Deos
a luz : Fiat h ix ; 8c quando Deos vio a fua formofura, ta 

8c o muito q avia de aproveitar, logo a approvou por boa :
ViditDeus lacem , qitod ejjet bona 8c por boa, 8c formofa 

lhe deu o titulo de grande *, porque avia de preceder, 8c 
preíidir a todas as mais luzes: Lumaim, nt praeffet

diei,AíTim fe ouve Deos, quando creou a luz univerfal do 
mundo: 8c m lelhor le ouve com a luz univerfal da 
Igreja, Aguftn.

N o deíerto, 8c folidaõ de Tagafte eftava Santo Agufti­
nho, enfinando aos feus Eremitas a perfeição Evangélica: 
creando com o leite de fua admiravel doutrina aquellas 
primeiras plantas da fua Regra; quando em traje de pere­
grino o vem bufcar o Filho de Deos em carne. Peregrino 
fe disfarçou? 1 he queria fazer hum peregrino favor.
Moftrou ,  qi IC V J L u i ü i  C ado, 8c que lè queria ficar com 
Aguftinho na celia. E i piquena para dousj mas taõ granuc 
o coraçaó ,em que o hofpedou, que todo Deos cabia nelle.

N a cella mette Aguftinho o feu peregrino, 8c novo hof- 
pede, que até então naõ conhecia. E lembrado daquelle 
exemplo ,q o Filho de Deos deixou na terra paraimitaçaõ: 
Exemplam m âedi volFs:trâz agua, 8c poftrado de joelhos loan.capl 
aos pés do peregrino, 1 .avou amorofo, 8c reverente,
k  huã, 8c muitas vezes 1 jsbeijou humilde. E Chrifto,que

* # • • ^
A m era
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j  Sermão do Infigne Doutor da Igreja, &  
era o peregrino disfarçado, que neftas acçoens eftava vendo 
a mais viva imitaçaõ do feu exemplo, naõ lhe fofrendo o 
coraçaõ eftar mais tempo encuberto, corre as cortinas ao 
disfarce,defcobrefe a Aguftinho, dizendo: Grande Padre 
Aguftinho, hoje merece fte ver o Filho de Deos em carne:

* Magne Pater Auguftme, hodie videre D et in
per. aptid carne. a mjLnha Igreja te encommendo: Commcndo tibi Ec-
h ff t hi-ĉ eJ iam meam.
ftc'. * s . Muito fe tem ditto fobre efte favor, que Deos fez a 
At*r.Re.- meu Padre Santo Aguftinho, mas muito ha ainda q dizer. 
fm .Jor. De nenhü Santo, de quantos Deos poz na fita Igreja, fe le- 
dan. de rá , que lhe fízeífe igual favor. Porem fe Aguftinho era 
Saxoma Santo íingular na luz, fin guiar avia de fer nos favores. Que 
m Serm. Qoutor teve a Igreja, aindaque fofte huã luz muito fobre- 

natural, que le viííe canonizado em vida, chamaudolhe o 
J ‘ mefmo Deos, Grande Padre,pela fua propia boca? Sô Agu­

ftinho merecéo efte favor; porque fô a Aguftinho entre as 
luzes da Igreja,como a Grande Padre,o cc Amendou Deos 

Joann. a fua Efpofa: Commendo tibiAííimdiíle
Joaõ Mauburno , que fora taõ levantado efte favor , que 

' * podia defvanecer a Aguftinho, fenaó fora taó humilde eíte
Santo: O fuperbiam (diz o Padrej O O
nunquam auditum lQuis unquam de Sanei ú , ore , 

&  Pater, itemque Magnus meruit appellari ? Nenhüa outra 
luz teve efte titulo, fenaó a luz de Acruftinho ; mas que 
muito fe foi a mayor lu z, que para ornato poz Deos na fua 
Igreja ? O Sol teve a approvaçaõ de grande; porque avia de 

1. preceder a todas as luzes do C eo: , ut
ejfet diei :a de Aguftinho porque avia de preceder a todas 
as da Igreja, com o titulo de Grande a approva Deos, &  a 
canoniza : Magne Pater Auguftme.

Agora fe poderá dizer muito, nos louvores o efte Patriar- 
cha. Porque todo o encarecimei o v- feguro na appro- 

Qtn. cap. yaçaõ do Creador. Quando Ja< , m a bençaõ a feus
49* filh^o

j 1

r;. Ju
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dos Eremitas Santo
filhos, chegando a Judas, lhe diííe allim: 
fratres tui.Judas, a bençaõ, que vos deixo, he, que to. 
voíTos irmaós vos haõ de louvar. O Paraphraíle Caldaico 
treílada : luda, ego laudabo te. Judas eu hey de fer , o que 
vos hey de louvar. Pois como aílim ? Se diz, que os irmaós 
haó de louvar a Judas, como diz Jacob, queelle ha de fer 
o icu louvor: Ego laudabo te ? Sabem como ? Paraque vá o 
louvor feguro, paraque fique verdadeiro, fem contin­
gência de erro. Se facob fendo Propheta allumiado por 
Deos louva entre todos os filhos a Judas: ego laudabo
te .-.todos os mais o podem louvar fem duvida: luda, te 
dabunt fratres tui,

Pois íe na approvaçaõ de hü Propheta , vay muito fe­
guro o encarecimento, Sc o louvor, bem fe pôde dizer mui­
to nos louvores da luz de Aguflinho; porque entre as luzes 
da Igreja, Sc entre os Padres, he por excellencia o Grande 
Padre: Magne Vater Auguftine.E  paraque naõ fentiífem os 
homens menos do quedevEõ,deíla mayor luz, a approvou 
Deos pela fua boca : Jlleprobatuseft, quem Deus d  
* Jt :Ego laudabo te.

Com a fama 'andes luzes do Bautiíla fe defpeja- caP« i®* 
vaó as cidades , uiííu liando para o defeito a ouvir a fua 
doutrina; Sc Chriílo, que vio o concurfo, lhe faz eíla per­
gunta. Que ides ver? El um Propheta? Quid cxflis vide- CJí 
fe ? Frophetam?Pois eu vos digo com verdade , que he •
Joaõ mais que Propheta : Etplufquam Que
ides ver? Hum homem grande? Pois eu vos digo, que 
naõ ha outro mavor - Tnternatos mulierum non 
maior. Muita opinião tinna o Bautiíla entre os homens, 
muito fentiaõ da fu*, luz, mas muito menos do que deviaõ *
Chnflo os defenganou , que era muito mais do que cui- 
dayaõ > porque eiftre os grandes era o Bautiíla o mayor,
Sc bailou, que o diífeíTe aílim Chriílo, para o fer o Bautiíla
fem contra dica * alguã.

A  iii | Na
H
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nao do InfigneDoutor da Igreja,
Na .lia approvaçaõ quiz Chriílo, que fe fundaíle a gran­

deza da luzdejoaõ; porque era Precurfor da< Luz Divina* 
de quem viera dar teítimunho: Ut de

lamine :6c porque era o Meftre, 6e Oráculo, em cuja autho - 
ridade avia de eílribar a Fé r omnes per illum:
6c avendo efta de fera authoridade do Bautiíla,neceífario 
foi, que Chriílo lhe declaraífe a luz da doutrina, 6c da pef- 
foa : Plufquam Prophetam; Non furrexit

Para luz da fua Igreja, para Oráculo da intelligencia ,1a 
Ffcritura Sagrada, 6c dos Myfterios da F é , poz Chriílo a 
Santo Aguftinho na Igreja : 6c para que na authoridade de 
taõ grande luz, naõ podeífe aver duvida, o mefmo Deos 
o approvou por Grande : Vos eJHs lux Pater
gnfline.

Grande luz Aguftinho: grande, porque luz muito a fua 
lu z : L u x , q u i a l u c e t .  Tanto refplandecéo, que fendo luz 
creada, foi a que mais fe parecéo com a divina: 6c a quem 
os Summos Pontífices Vigayros de Chriílo na terra, 6c os 
Sagrados Concilios refpeitáraõ como a EfcrituraCanonica, 
feguindoem tudo, 6c por tudo a fua luz, 6c doutrina. Em 

Joan.Kt- nomede todos o confeffou aílim oS aio Pontífice Toao 
llib  Vigefímo f^f-indo: Auguftim o Papaj) Au-

'ú lb ‘ doBrinamfecundam pr^edecefórum meorum
* ' m a n a E c c l e f a  Jequitur, &  J O Sagrado Concilio Flo-

rentmo o confirma com o titulo da mayor honra. ( Vaõ no­
tando :) Sanffanm Docforum authontates in médium - 
ramas, &  imprimis Ilhiftnfjimi , quem Sy-
nodetA conficravit, dicens:

Dos Doutores na .authoridade o primeiro.- E t imprimis 
Auguftmi: entre todos eíle na luz o elariílimo: IlluftriJJimi: 
o da luz taõ univerfal, que em tudo, 6c por tudo, como a 
luz da Igreja, o fegue o Concilio,tendo por coufa fagrada^ 
o que enfinou Aguftinho: Quem facra confecravit:
çütendendo com razuõ > que como a luz Agrada o pozera

Deos

Stim.'*.
Pont.

Cone.
Flor.
S e f y .

- d



dos Eremitas Santo
Deos na fua Igreja, para a amparar, defender com a 
]a fua doutrina. Aílim o confeífa a Igreja em hõa Oraom,
|tie approvou, reconhecendo, que os efcritos, & doutri- 

nas de Aguítinho, faõ luz, &  armas, queamparaõ, 
defendem a Igreja como Efcrituras Sagradas : §}ui Eccle * 
f  am tuam Jiús facris eloqmjs protegit, ac defenda. Donde * 
veyo a dizer Santo Illephonfo, que aílim como fora mal­
dade,^ attrevimento incrível contradizer hüa efcritura cer­
ta, Sc bem recebida, que o feria também contradizer a San­
to Aguítinho luz da Igreja : Audia(diz o 
Doutor Hefpanhol) cm contradicere nefas

Porém que menos fe podia dizer de Aguítinho, fe foi 
Sol , em cuja luz poz Deos o trono da fua Sabidoría : In 
Sole pofuit tabernacuhm fiuim :Sc aquem avia de deixar 
•por fubítituto para alumiar como Sol a fua Igreja, que por 
iílo lha encommendou na primeira viíta :
Eccle fiam meam. Emquanto Chriíto vivéo na terra, diífea 
feus Difcipülos, que elle era a luz do mundo: (fitandmfum 
m hoc m u n d o : ego fum lux mundi: Sc quando Chriíto fe for
do mundo,quem ha de fer o fubítituto daquella luz ? Quem? 9- 
O mefmo Senhor o YúTr.Eos ejlü mandas o s o haveis de 
fer. E deíte^quem ha a 1 fer o fubítituto particular daqueí 
la Luz Divina? Quem ? Aguítinho, que foi Sol, em que 
Deos póz o trono da fua fabidoría: In Sole pofuit tabernacu- 
lumfuum :Sc aquem como fubítituto particular encommen­

dou a fua Igreja : Commendo tibi Ecclefam meam. Teremos 
author que o diga ? Muitos. Baile por hora o grande Em­
peno. AngufUnus(diz RupertoJ Auguftmus Ecclefie co- Rupert.
lumna, &  firmamentum veritatis, vere columna, m qua
thronum fuum pofuit SapientiaDei. Bem , Aguítinho foi o 
trono, em que o Verbo encarnado deixou, depois que fe 
foi do mundo, a fua Sabidoria: L o g o , Aguítinho foi o 
fubítituto daquella Luz foberana. Bem fe fegue. E  a recoim 
Biendaçaõ, que Chriíto fez a Aguítinho da fua Igreja, de­

pois



Sert. naodo Inftgne Doutor da Igreja ,&  
de eftar no C eo , he confirmaçaõ , &  mais prova. 

Antes de.Chrifto fubir ao C eo , diíle a feus Difcipulo* 
que fbíTem pregar o Evangelho por todo o mundo,6c m 
ftrar a luz da fua doutrina por toda a terra: Euntes 

€aA “ ò* dum u m v e r f u m , p r ^ d i c a t e  E
advirtaõ no modo, com que os manda: como Meftre, 
com império de Senhor: porém a Agu.
ftinho, naõ manda o Senhor com império, pede, 6c recom- 
menda como amigo : Commendo tibi Ecçleftam meam 

Pois fe manda os mais como Senhor, como pede a Agu 
ftinho com recommendaçoens de amigo ? Sabem como ? 
Porque a Aguftinho avia de deixar,& fazer trono,&  fubfti- 
tuto de fua fabidoria como Sol daquella lu z : 6c ao fubfti- 
tuto nao manda o Senhor com império, pede, 6c recom- 
menda como amigo : Commendo. Vejamos agora os eífei- 
tos da recommendaçaõ , 6c os refplandores da luz de Agu 
ftinho nos ferviços da Igreja.

Sobre a confiflaõ de Pedro : Tu es Dei
v iv í  : levantou Chrifto a Igreja, de que foi Pedro pedra 

ifattk fundamental: Tu es Petrus,
bo Ecclefiam meam.Sobre efta vale it edra ficou a Igreja 

mui bem fundada: Bene fnnda« , jdper firmam 
Mas ainda allim, tantas foraõ as tempeftades das perfegui- 
çoens, q fe lavantáraõ contra a Igreja, tantas as tormentas, 
q a combatiaõ,que tremia eftando taõ bem fundada:tantas 
foraõ as nuvens das herefias, que a luz da verdade eftava 
afiombrada. Porque os Hereges lhe efcureciaõ a luz com as 
fombras da mentira. Para os tremores lhe poz Chrifto dian­
te hum Aguftinho,colunna forti.n*iia,que a fuftente: 
ftinm columna, &  fundamentam verit^tis, Para as fombras, 
hüa luz, que defterre aquçllas fombras: Vis eJUs lux: L u x , 

quia Jucet.E com efta fortaleza ficou a Igreja firme, com 
efta luz a verdade clara, a Fé pura, 6c relplandecentej por­
que lhe aíliftia Aguftinho,que como Sol a allnmiava: Nam 
nbar UUuŝ ad inflar Solis eratt



dos 'Eremitas Santo Aguflinho. 1 1
Antes que S. Aguftinho foíTe luz da Igreja , eftava a p. 

rreja fundada : porém como os Myíterios, que prégáraõ 
ò Apoftolos, eraõ muito levantados, 6c a Fé efcura, como cap. 11, 
z S. Paulo: Fidesargumentam non apparentmm: com o 
vantado dos Myfterios,6c com a efcuridade da Fé,muitas ***
)ufas fe naõ fabiaõ, que depois eníinou a luz de A g u íli-^ -^  ^  

uio: muitas fe naõ entendiaõ bem, que a fua doutrina ex-y^
>licou: muitas fe defendiaõ com pouco acerto; porque até 
s mefmos Doutores erravaõ, cuidando que acertavaõ > 
orqueas naõ entendiaõ, fuftentando a Fé,mais com a vir- ca. 
ade, que com a clareza da verdade : como diz o melhor . 

Eilho de Aguftinho, o grande Arcebifpo de Valença Santo 
. homás de Villa N o va : Ufque ad tempm, vir- -

utemagis, qubn c i a r i t a t e p o l l e b a t .  Apparece a luz de Agu
tmho, toma a feu cargo defender a Igreja, que Chrifto lhe 

encommendou: expliça os Myftenos com clareza: fuften- s  
ta a F é com a verdade das Efcrituras: apura tudo com ra- 
zoens taõ manifeftas, ev: lentes, 6c claras, como a luz de^^/ 
Aguftinho , que tudo declara , 6c allumia : Vos eftis : Campo 
Lnx , quia lucet. obfcura príksplana ».

Que fora da Fé Catholica, fe a luz de Aguftinho naõ i. 
fora (exclama o Papa Martinho V .} fem cuja luz,pouco fe caP' 4* 
entendia ? Que fora da verdade das Efcrituras, que fe naõ R'ftn_ex 

rcebtaõjíe Aguftinho as naõ interpretára? Notem as pala- -J~ 
do Summo Pontifice, que ainda faõ muito mais enca- v ‘ta 

aas, que as minhas: Ut nihilpene pojjit, eo duce m-gH(í. HE
> nfi eo interprete e x p l i c a r i .Já agora que Aguftinho 4..capai* 

, fcftre, tudo fe entende com facilidade : tudo fe expli- §• 6. 
vi)in clareza : ià asora naõ inveja a Igreja Catholica a « 
ícioriados Philolophos mais ínlignes, rythagoras, 6c ;n 

.taõ: a eloquência dos mayores Oradores, Demofthenes Serm. 
l Grécia, Cicero em Rom a: a futileza de Ariftoteles já tranflau 

agora naõ he neceífana j por a lutileza de Aguftinho Sanda 
eixou as mais a perder de ’ ..; a fua eloquência çícure-



/

1 2 Se rmao do InfigneDoutor da Igreja9 &
céo as outras 3 porque onde elle apparece, defapparecern 
mais , aífim como à vifta do Sol defapparecern as m* 
eílreílas: Inter c/eleftes Sol atirem emicat ,

ft  antes eminet illevir os. A fua fabidoría tranfcendéo; pr 
que entre todas , foi aque mais fe pareceocoma Luz í 
vina : Ego fim  Utx mundi Vos efips lux mtmdi. E com p- 
videncia lhe encommendou como amigo a Igreja, que c v 
mo Sol allumiou: Lux, lucet. E  tanto refplandecco 
Igreja com eíle Doutor, que em tudo* & por todas as p? 
tes ficou refplandecente; porque a allumiou eíle S o l: q 
como diz o Efpirito Santo , o Sol tudo allumia: tudo t 
chéo de lu z, fem ficar parte algüa, que à fua vifta naõ 

EccUf. plandeça: Sol i l l u m i n a n s f e r  
£aj '42* Para que vamos vendo os refplandores defte Sol luniino

í‘* fo da Igreja, comecemos pelo Oriente, onde nafce o Sc 
Sc onde em primeiro lugar fe defcobre a fua lu z , que lo- 
go iremos vendo pelas mais partes °s refplandores uo Sol. 
Em África, fegunda parte do , nafcéo Aguítinho.
Efta foi o Oriente deíle Sol, Sc em que primeiro moftrou a 
fua luz, Taõ confufa eílava aquella parte do mu "do, que 
era hüa Babilônia de vicios, taõ doura, que tudo eraõ tre- 

i» vas : Et tenebr/eerant feiper fiabjfji3 porque era aP*' 
grande a multidão de Hereges,& hereíias. Começa Agufti 
nhoa efpalhar os rayos de fua luz,& a alumiar África, qu? 
do com hüa multidão de fombras fe levanta Fortunat> 
grande Hetege Mamchco, que fiado na fua aílucia fe attrc 
ve a impedir a-s luzes ao Sol. Apparece na prefença de Agu- 
ftinho. Hüa, Sc muitas lançadas lhe tira. Porque lhe tinha 
o Demonio dado grandes forças. Porém como eraõ fom­
bras , logo ficáraõ vencidas.

Confufo fe retira, para tornar a vir fcgunda vez com n. 
vas forças. Entra fegunda ve z : Sc fahio como da primen 
Fugindo, S£ correndo va toda África j porque ás h  
çadas de lu z , que lhe tiro iftinho ? nao avia outro 1
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nedio, mais q ie render, 011 fugir. Ĉ ue bem o efteve ven­
do o Propheta, quando diífe: Ibrnt in fnlgurantis Habru
hajia tu£.

Toma as partes de Fortunato o Hereliarcha Feliz. Deza- v' 1 1* 
fia Aguftinho. Aceita o dez tfío.Confiado efpera o Herege: 
porque era rifui valente o África no .Entra Feliz. Argumenta 
primeira, fegunda, Sc terceira v e z , fempre perdendo terra, 
opinião, &m ais honra, até quede todo íe dá por convencí- 
a o . Porém fô agora fe pôde chamar co h razaõ feliz 5 por- 
que à vifta de Aguftinho fe rendéo, confeífando, que a luz 
daquelle Sol lhe abrira os olhos, Sc lhe allumiára o entendi­
mento deforte, que já agora lhe parecia muito fácil de crer, 
o que em outro tempo lhe parecia ímpoflivel confeífar 
Certamen forte dedit ilii, ut vinceret , fciret, om- Sapun-
ntum potentior ejt fiapientia E por iífo a iabidorta de A g u íli-^  
nho licará eterna no mundo : In perpetuam coronata trmm- lo-v-iX*
fhat. - .. ' • *•';j ..t,- . sàpieni*

Com dobradas forças fe lheoppoem o maldito Hereílar ^ ,  ^
cha Pelagio. Aqui foi muito mayor o concurfo. Porque ti- v.  ̂
nha efte Capitaõ infernal grande fequito: porém foi para . ; í . .
fer mavor o triumpho da luz de Aguftinho: aftim como o 
tem o Sol, quando faõ mayores as fombras, que fe lhe op­
poem. Entra o Herege mui confiado. Tratou a AgüftinhO * 
com defprezo$ mas logo experimentou com quem o avia; 
C o n ten d eSc porha pertmaz * effeito proprio da Herefia : 
porém todas as duvidas lhe desfaz Aguftinho, todos os ar­
gumentos lhe íolta; Sc com taó evidentes razoens o con- 
vencéo,que foi julgada a fua temeridade por nefcia: Sc en­
vergonhado defapparecéo de África , Sc todas quantas nu­
vens de erros eftavaõ nelh. Porque fe apparecéraô Como 

' fombras, à vifta do Sol defippareceraõ todas. F ra  fulgore 
in confpeãu e)m nubes tranfierunt.Dogma Felagij , 7*
ingratumqiie monfirum: firma bafis Qrthoáox/e. Com ^.13.  
a gloria deftes triumphos repetindo vivas,&  aclamaçoens,

coviíef-
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4 Sermão do Infigne Doutor da Igreja, &  
confefiòu a Igreja Catholica, que de mais proveito lhe fora 
Aguílinho fô , que prejudiciaes todas as Hereíias juntas;,, 

. Prodeji plus Fidei unicus, omnü qukm nocet Harefis.
Começou a Igreja a refplandecer em todas as Provín­

cias de África : 6c começáraõ os Hereges a fugir da luz de 
Aguílinho para as mais remotas partes da terra: porém co­
mo Deos efcolhéo a Aguílinho para trono da fua Sabido- 
rí ampara Cherubim da fua intelligencia, de África va oao- 
do nas azas deite Cherubim de luz, para ficar glorioíò, &  
triumphante em todas as mais partes do mundo: "(cendti

fuper Cherubim, &  volavtt. Voando vay Deos em Aguíii- 
nho, 6c Aguílinho efpalhando rios de livros pelo mundo 
porque fe os mais Doutores efcrevéraõ livros de luz a pa­
res, Aguílinho como mayor luz, a milhares, 6c como rios 
os vay lançando: que aííim oefcrevéo feu diícipulo S. Prof- 
pero: Fiumina librorum, mundum per omnem. Aqui
fe vio, o que diz o Efpirito Santo: Scientia fapientis, tam« 
quam inundatio abundabit.

Entendéraõ os Hereges, aves no£b as, que fugindo 
da luz do Sol em África, que em cutras partes eílariaõ li­
vres das reprehenfoens , que Aguílinho lhe dava em feus 
livros , de que hiaõ fugindo à redea folta: i_ylb -
ne tuafiugient. Mas que cegas, 6c confufas fe viraõ ,as aves 
no£turnas, vendo, que em azas de luz hia o Cherubim 
voando a poz dellas com rios de Efcrituras , que erad 
luz para os Catholicos, com que os enfinava, declarando 
com verdade pura, o que em Deos, 6c na fua Ley fabía, 
explicando o Myíleno da SantiíT na Trindade, que como 
Aguia de L u z, mais que todos penetrou: Divinm ut víl 
tes, recludisfenja D ei, Superumque mentem &  ftcut
vtfu acutm , fixa acie Triadem mtuetur. Com a luz fica. 
vaõ os Catholicos firmes na L e y , os Hereges aílombra. 
dos j porque os Livros levavaõ paraelles tremendas vozes 
de trovaõ, que ps deixava aturdidos, íèjji animo , fem
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alentò, Sc fem coraçaõ : A  voce formidabunt.

Oh meu Deos, que bem empregada recommendaçaõ 
fizeftes a Âguftinho da voífa Igreja ! Que gloriofo podeis 
eftar com o triumpho de tantos inimigos, vencidos huns , 
rendidos outros, Sc aíTombrados todos dos refplandores 
defta luz , Sc das vozes dos feus Livros! Bem fey eu, que 
no Ceo fe attrevéo hü Dragaõ a fazervos guerra nas en­
tranhas de vofla May : que foi aquella Mulher, que o 
Evangelifta vio toda veftida de Sol , eftando para parir :
Draco ftetit ante mulierem, qua era : ut pepe- A
riffet, filium ejus devorar et. Porém em azas de hüa aguia 
de luz , foi a Mulher voando , Sc fazendo efcarnios das 
grandes iras do Dragaõ: Data funt mulieri ala dua - 
la  magna, ut volaret.

Quando o Demonio vio , que naò lograva os feus in- 
tentos no Ceo, antes zombando, lhe fruftráraõ os intentos, 
fem fazer cafo das fuas iras ; voltou com grande ira, do 
Ceo para a terra a perfeguir a Igreja : que aftim o vio S.
Joaõ com fentimento, Sc temor : Va Urra , quia defcendit 
Draco habens iram magnam, &  abijt , pralium 5U
cumreliquis. Porém fe vendofe efcarnecido no Ceo, veyo 
com grande ira a perfeguir a Igreja, Sc a fazerlhe guerra: 
nelle achará hum Âguftinho, que como Hercules de inven­
cível valor a defenda, Sc zombe das iras do Dragaõ, que à 
fua vifta, ficará fendo Dragaõ de farça, porque das fuas 
iras ha de fazer Âguftinho zombaria. Que a tempo nos 
acodio David com fuccinta, mas ajuftada prova: Draco Pfah 
ijle , quem formafli, aâilludenâim ei. 103»

Com grande gloria, applaufo, Sc alegria pôde a Igreja 
repetir de Âguftinho, o que de Deos difte David: con- 
Ciftant adverjum me ca fira , nontimebit meum: St
gatadverfim me pralium, inhoc ego Aindaque fe
l  hâõ contra mim (pôde dizer a igreja} exercitos arma- 

ara me deítruir, eftando por mim Âguftinho, eftará
o meu
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o meu coração íem temor: ainda que venha iobre rnirn to­
do o furor da guerra, tendo Aguftinho por defenfor,bem 
poffo efperar confiadamente a vitoria: porque com ellea 
tenho fegura : Si exurgat adverfimme hoe ego

Já  agora podeis (meu Deos) defcançar fegurojde que 
trema mais a Igreja com os combates das Hereíias, 6c que 
fe veja com perigo nas tempeftades do mar das perfegui- 
çoens dos Hereges. Porque já agora, pela voífa recommen- 
chçaõ, he Aguilinho o Piloto da Nao da Igreja, &c como 
Piloto de tanta lu z , 6c de taõ alta providencia, nas máyo- 
res tempeftades a governará com fegurança, íem que com 
os temores, 6c perigos, vos vaõ inquietar o fono, 6c gritar 
por remedio.

Depois de hü largo Sermaõ , que Chrifto fez ás turbas 
na Nao de Tedro, figura delta da Igreja, quiz o Senhor to­
mar o fono j porque eitava cançadoa 6c aíTim fe lançou st 

ejtíarc. dormir: Et ipfeerat i n f u p f i c e r v i  Lar-
gou Pedro ?s vellas, 6c apenas fe fez ao largo, quand o 

v‘ aíláltou hua tempeftade taõ desfeita, nue o Piloto fendo 
taõ experimentado no mar, largou o governo da barca com, 
medo, 6c elie com os mais vendo a tempeftade vieraó com 
grandes gritos inquietar o fono a Chrifto, que dormia, pe- 
dincolhe favor, ou accuíandolhe o fono em taõ terrivel tor­
menta : Magifter(diziaõ todos) non ad te , qtiia
rimus ?Já  agora podeis (meu Dtos) defeançar nefta Nao. 
da Igreja ; porque as tempeftades naõ atemorizaõ a AgUn. 
ftinho, que he Piloto da altilPma providencia, 6c na ma,ypjr 
tempeftade governará a Nao fen pre fegura. AÜim o con- 
feífou a Igreja obrigada , 6c agradecida no Prefacio do feir 

Jti Pr#~ d ia : Tuam inhoc mari mm, 
fat.ejus bermvit. -
“teh Muitas graças vos deve Aguftinho, porque o fizeíles taõ 

grande luz do mundo: Vosejfu lu% ™ muitas, porque
o fize-
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) fizefles refplandecer tanto na Igreja : Lux , quia 
Oi ri, que bemdito fejais hüa, & mil vezes; porque lhe de­
les taó grande entendimento : Benedicam 'Vominnm , qm PftLi} 
'ribuit mihi intellebíum. Porém que graças pôde dar a voílk v- 7 •

igreja a Aguílinho, vendofe taõ rcíplan decente com a fua 
luz , Sc taô triumphante com a fua aíliílencia, Sc com tan­
ta gloria voíTa ? Repetirá cantando aquelle Píálmo , que 
David o mpoz (Vaõ ouvindo) que fò para eíle dia , pa­
rece , que lè fez ao pé da letra aquelle Píálmo.

'Dominus regnavit,decorem indutu c jl: indutus efisEfimi Pfal.yx. 
mcs fortitudmem, &  pracmxit fe virtute. Depois que Deus 
teve a luz de Aguílinho ria Igreja (diz David) triumphou,*^ Ene- 
veíliofe de galla, Sc fermofura, Sc cercado fe vio de forta ram' 
leza; porque já agora ficou firme, Sc. feguro eíle Orbe da 
fua Igreja que com a luz de Aguílinho 5 naõ tremerá 
eomaífaltos, Sc combates das Herefias : Etenim firmavit 
orbem terra , qui non commovebitw. Agora tem Chrifto 
na Tgreja aífento, Sc cadeira de luz * porque defde o feculo 
de Aguílinho, fe lhe aparelhou para fempre na Igreja: -
rata fedes tua à faculo. Porque levantando os rios das Here­
fias , que ouve no feu tempo, grandes vozes, levantando 
grandes ondas, fendo mayores as tormentas do irar nas per- 
íeguiçoens contra a Igreja Elevavenwtflumma vo cem fitam, 
elevavernnt fluftus fiios: mirabiles elauones maris. Tudo

iílo fo i, para com a luz de Aguílinho na terra ficar Deos 
muito mais admiravel no Ceo : Mirabilü in Dorni- 
nus. Porque moftrando Aguílinho a verdade da Ley, o in- 

fallivel da Éfcritura, comprovada com os teílimunhos de 
Chriílo, Sc dos Evangeliílas, x.z, que a Fe,que nelles fe 
funda, ficaíTe verdadeira fobre toda a Fé : tua
credibilia faâta fimtnmü : Sc por tudo, digna a Igreja de 
íer venerada por Cafa Santa de Deos: Domum tuam Domine 
éecet fanbhtudo in longitudmem dierum.

Tois, fe tanto cL» v, a Igreja a Aguílinho, Sc Cbriílo lhe
B ofta
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i b Sermão do Infigne Doutor da Igreja, ér 
eílá taõ obrigado, pelo bem que fe deíèmpenhou na re~ 
commendaçaó : qual fera a fatisfaçaõ de taõ grande mere­
cimento ? Sabem qual ? Ter Aguílinho por prêmio, a mef 
ma gloria , com que Chrrtlo fe moílrou glorioro na terra.

Promettéo Chrifto a feus Difcipulos, que alguns delles 
naõ aviaõ de morrer, fem que viíTem primeiro a gloria do 
Filho de Deos: Sunt dePPic ajtan, 
mor tem , donec viâeant Filium ho in regno
fuo. Deu Chrifto fatisfaçaõ à promefta, quando fe transfi­
gurou no T habòr, &  nelle moílrou a tres a fua gloria. E 
em que efteve aqui a gloria de Chrifto? Em que ? O Evan- 
gelifta o diz : porque o feu rofto naqiielle monte, &  na- 
quellahora da transfiguraçaõ., refplandecéo como o Sol: 
Refplendmt jactes ejus ficutSol. Bem. Nos refplandores 

defta luz efteve a gloria de Chrifto na terra: p.oiseífa meí- 
ma luz, terá Aguílinho por gloria, em premi©; dos fervia 
ços, que fez a Chrifto na Igreja. f -

Quer Deos levar Aguílinho da terra para o Ceo, revela 
a hü Eremita, difcipulo feu, o tempo, &  mais a hora, qüam 
do vê, que ornado com as Iníignias Pontificaes* fubia Agu- 
ftinho gloriofo, &  que o feu rofto refplandecia mais que o 
So l: Tu Sol, Sole mtentior. Sufpenfo o Eremita com a viíaõ, 
efí a va dizendo entre fy , como Pedro diífe em* femelhante 
gloria: Domine, bonum ejl nos hk Deixayme, Senhor, 
eftar aqui participando de tanta gloria, que aindaque naõ 
he a de Deos, muito fe parece com ella : Refplendmt ja^ 
cies ejus , ficut Sol.

Aílim quiz Chrifto, que fe viífe,quefe a luz de Aguftò 
nho fendo creada, foi a que mais fe parecéo com a fua: 
Ego fum luxrnrndb :Vos eftis lux m u n d ique eífa mefma
luz íhe fervide também de gloria: Refplendmt facies ejus fi­
cut Sol. Como Sol fubio da tc para o C eo , quem como 
Sol refplandecéo na Igreja : Lux,

Grande glona de Aguftinho. Mas eu entendia,que ainda
podia
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ociia fubir com mayor gloria. Porque podia fubir em hü 
rro triumphante de luz , fervindolhe os An os de guia : 

tllm como foi Elias \ Elias (diz Santo Ambrofio)
ucentibus ad C&ium raptus efl, & ignea

lUüji quodam trmmpho aJcendit.Sç vay Elias triumphante em 
ma carroça de fogo: Ecce currus igneus &equi igneidroife- 4» 

unt utruwque: Porque naõ erá affim Aguftinho,íèndo mui- cah 4•
;o mais triumphante ? Sabem porque ? Porque vay muito v' II# 
de Aguftinho a Elias. V ay muito dehua luz a outra luz.
Naõ dá Ghrifto a Elias a luz de Aguftinho, q he a do Sol; 
porq a luz doSôl, he a da gloria de Ghrifto: Refplendmt fa ­
des e ju s f ie u t  S o l : Sc com a gloria de Chrifto quer o Senhor 
que íò fe pareça a gloria de Aguftinho, quando o leva para 
é  Ceo. Va Êlüsentre refplando; es de fogo: Lurrus 
6c: va Aguftinho entre eefplandores de Sol,porque das luzes 
do Sol ás do fogo,vay muito grande differença no refplàdor.

Hora notem. A luz do fogo, he clara, Sc he efcura: he 
clara, porque tem luz 3 Sc he efcura, porque fempre leva 
algumas fombras, que faõ miftura do fumo: porém naõ 
he aílim a luz do Sol 3 porque efta naõ admitte fombras 3 
porq” e he íuz fempre pura , fempre clara, Sc fem mifturas 
de fombra. In hoc (diz Joaõ Cluniacénfe) In differt lu- 
men, quod mttirah igne, &  quod oritur a Sole quod ab igne> cííin-

femper habet furmim, &  aliquam 5
non (ic quando procedit a Sole. Pois fe efta differença yay da 
luz do fogo à luz do So l, refplandeça Elias entre luzes de 
fogo , que Aguftinho, que foi luz do mundo : Vis 
lux mundi: como a luz do Sol ha de refplandecer. Que effa 
foi a mefma, com que refplandecéo a gloria de Chrifto :

Refplenduit faties ejus fieut Sol. Com tanta fmguíaridade 
premea Chrifto , aqtíeiti cói ^tao íingularluz allumiou a 
Igreja: Vos eflülux:Luxgqmalucet.

L ú x , qua. ardet, &  amor is incenâium pr<ebet. Arder, he 
a fegunda propriedade da lu z , & o fegimdo difeurfo tám 

; , B "ij • bemf
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bem. No primeiro moftrey, que a luz de Àp fcinho fq 
a que mais fe parecéo com a Divina, na lu z , ma 
na gloria : agora moftrarey no fegundo , que a luz dv 
feu amor excedéo a toda a luz creada; porque aos ihcei: 
dios de feu amor, naõ chego i já mais outra luz alguma, 
Nos extremos do amor de Aguftinho ficará a luz patente > 
porque fe declara mais nos extremos.

Entre queixas amo ofas fe eftava culpando hüa vez Agu- 
Confef- ftinho, do tarde que amára a pedí, te pilchru

fion. hb. fam antiqua, &  tam nova : fero te Que tarde
io. cap, yos amey (dizia a Deos Aguftinho) que tarde vos amey, 
% 7‘ minha fermofura taõ antiga, para mim taõ nova. E Chri-

fto , que eftava ouvindo as amorofas queixas de Agufti­
nho, appare^endo ao feu amante, lhe faz efta pergunta. 
Suppofto, que taõ fentido eftais agora, Aguftinho, de me 
amar taõ tarde: Que fizereis agora por meu amor? Notem 
a repofta , que foi de extremo ta l, q já mais a ouvio Chri- 
fto de outra creatura. Refponde Aguftinho: Já  que me per­
guntais (minha fermofura) o que fizera por vós o meu 
amor ? Digo, que fe eu aílim comofou Aguftinho, fora 

!Deos, Sc vôs fôreis Aguftinho, que trocara comvofco de 
muito boa vontade : Sc porque ficareis fendo Deos, ficara 
eu fendo Aguftinho: Si qualiter , effem
Deus: &  tu Deus meus ejf A  ego me verterem m

| Augnftmum, ut tu ejfes Deus meus. Oh Piieniz com razaõ
raro! Com fufpenfaõ lingular! Ecom comadmiraçaõ úni­
co l Porque tal extremo , tal incêndio de amor , uni- 

, camente íe le de Aguftinho. Sc feu amor deixou para ad- 
miraçaõ tal exemplo : L u x , quia ardet, &  qmorú incen- 
dium prtfbet.

| Tardou Aguftinho em amar a Deos 3 porque já tinha 
trinta Sc tres annos, quando o amou: porém, o que tardou 
antes em amar, recuperou depois com taes exceífos, que fo- 
jaõ fobre exceífos, prodigios, Sc incêndios de amor nunca.

yiftos*
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viftos > Ouvidos. Em Aguftinho iè verificou com ver- 
Íade,Se fingularidade unica,oque diííe lá o Poera: *úe- Prep. i.
lit magno foenore tardus amor. Tanto recuperou Aguftinho 

depois 5 no que tinha faltado antes > que nunca Chrifto pa­
rece , que teve mayor ganancia no íeu amor , que na tar- 
dança que teve Aguftinho em o amar j porque no de­
zejo chegou Aguftinho a fazer mais por Chrifto, do que 
Chrifto, emquanto Deos, podia fazer por Aguftinho, ain- 
daque empenhaíTe toda a Tua omnipotencia.

Q mayor impoilivel, qve fe pôde confiderar em Deos t 
he, que poífa dar a fua Divindade a hüa creatura ; naõ di­
go iô no eífeito, fenaõ também no dezejo. E a razaõ he,
Porque como a Divindade , Sc a Efiència Divina he híia ft>
em todas as tres Peífoas, Sc todas tres fejaõ lm fô Deos: aí- 
íim como naõ ha mayor impoilivel, que fer Deos mais que 
hü fò , aííim he impoilivel, que fe communique a fua Ef- 
fencia a outra peífoa, que naõ feja Deos, por mais que Deos. 
emoenhaífe o feu poder. E  ifto,que para Deos he o mayor 
impoilivel, a Aguftinho lhe parecéo taõ facil no dezejo,que 
fe podéra dar a Deos a Divindade {na fuppofiçaõ) que a 
naõ tivera Deos , Sc a tivera Aguftinho, tudo dava o íeu 
amor com eífeito : Si ejjem Deus ̂  ego me in Au-
guftinum, ut tu ejjes Deus meus. 1

Agora entendo hua difcreta fentença de S.Bernardc, que 
foi ao divino amante mui difcreto. Diz efte Santo, qúe 
também o amor de Deos tem feu modo de amar 3 porém a  
feu modo h e , amar fem nenhü modo: amor is (diz S.Bertt.
S. Bernardo) eji , fme modo diligere. Sô em Aguftinho 
cumprio unicamente efta fentença : porque tal modor» • ' c j  ̂ C y>x.amar , roí o amar mais íem m odo, queja mais íe vio, nem Sa 
ouvio no mundo. E a razaó he. Porque em toda a creatu- 
ra , he coufa natural dezejar para fy o mayor bem; fendo 
Deos o fupremo, todos o qlierem para fy : &  Agufti 
nho foi tal no dezejo do amor, que chegou a dizer que fe^ /. 1^

B iij priva-
\
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2 2 Sermão da Injigri? D Ôorda Igreja? &
privaria de fer Creador , para ficar creatura , cx fc f ' 
fendo na fuppoíiçaõ Rey , &  viver fugeiío , fendo Senho 
abfoluto. ’ 4), * ■*<*

Eííe modo de amar fim, que foi em Aguftinho modo de 
amar taõ lem modo, que naõ teve imitaçaõ, nem exem­
plo. Porém, quem avia de dar em tal extremo, fenaõ Agu­
ftinho, que tinha em hií coraçaõ de lu z , todo o amor feito 
incêndio: hux, quiaardet, &  amorvs prabet £

Vio Aguftinho com a luz do feu grande entendimento, 
que dando a Deos todo o feu amor, que ainda aífim dava 
pouco > porque era o feu amor limitado, &: Deos infinito r 
&: dezejando chegar de algü modo áquelle fer infinito, como 
naõ podia por obra,no dezejo fe remontou de modo,taõ al­
to fubio, que para admiraçaó, &  merecimento, naõ chegou, 
aqui outro jufto: que por efte fe diz fingularmente: Dtciie 

jiijlo  5 quomam bene : qiwniam fr umadinventiomm fiaram  
comedet. Se no amor de Deos podéra aver demazias, fò 

Santo Aguftinho fora o demaziado j porque fé eftendéo 
o feu dezejo a hü impoílivcl maniféfto,ôc a nua demazia de 
dezejo: Cupit nimis.Porém, como Deos fó das demazias,
que fe fazem por feu amor, fe mofire fobre tude obrigado, 
nas demazias fe fundará o mayor louvor de Aguftinho.

Nas demonftraçoens do muito,que amava Chrifto, foi a 
Madalena eftremada nos obfequios 5 porque a huns grandes, 
acrefcentava logo outros mayores.Soube, que fe hoípedava 
Chrifto na caía de Simaõ Leprofo, toma hü vafo de valor, 
q eftava com hum unguento preciolb, & vay a caía de Si­
maõ , 6c entrando, fem reparar no valor do vafe, &  menor; 
napreciofidade do unguento,quebrou o vafo , & derramou; 
o unguento fobre a cabeça de Chrifto : Vemt mulier habem 
alãbafinm unguenti preciofi: ófrabio  , Jü-
pra çafutejus. Os circundantes, que viraõ o que tinha 

feito, com impaciência murmuráraõ, cenfurando sbacçaõ 
per demazia  ̂ £c a culpáraõ por efperdico:
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.{ia unguentifacta e/t ?Poterat emm
Uri plufeíiam tfecentis denarijs.E Ciiriíto, que íó nas ae-
uizias > qu em obfequio de leu amor 1 azia a Madalena,

. tinha os olhos, &  o agrado,fallando com os Diíeipulos lhe 
diz alllm : Svnite: bonumoptes opeejl. Deixay de cen-
furar eílasacçoens, que íe na volía opmiaó faõ demazias, 
na minha faõas obras de mayor eftimaçaõ : com verdade 
vos digo , que para gloria da Madalena , &  do obfequio, 
que fez por meu amor, ficará eternizada a lua fama, & lou­
vor : Amen dico vobtf: u b i c u n q u e pdicatum , 
Imm ijiudm univerjo mundo, ò 1 'fecH hac, v'9'1

mmemoriamejus*  ̂ ' í
Amor, que nas fitas cLemonftraçoens naõ he demaziado, •N ; 

naõ he amor com extremo: &  porque eíle o foi tanto, fica­
rá eterno o feu lou vor: Amen dico , ubicunque pradtca- 
tum jueritEvangelium ijiud m uníverfo mundo , &  quod fe- 
cithac, narrabitiir in memoriam Fáçao agora inferên­
cia comigo. Se Chnfto íe pagou tanto detfiüa acçaõ, que 
íe fez por feu amor, • que aindaque grande, teve preço j 
porque a avaliáraõ em trezentos dinheiros, 8c mais: Pluf- 
quam trecentis denarijs :que por eíla acçaõ prometeo, que 
íicaria eterno o louvor da Madalena; Que louvor., 8c que 
prêmio tcria o extremo de Agu{linho no amor de Chriffo, 
que nenhõ preço tinha, nem podia ter, porque chegou nos 
dezejos ao infinito l  Eíle amor., que foi nas demazias o 
modo de amar mais femmodo, oue já mais fe vio: Cupit 
nimis: Que louvor, que. gloria , que prêmio pôde ter ?
Dizey (Senhor), qual Jia deder o prêmio de Aguitinho , 
porque eftaõ os juílos -efperando,ver a íátisfaçaõ, que dais 
a Aguílinho per prêmio ? Me e.xfe5íant j i  jh i donec retribuas % . 
mihu l :A.iji> Q i > C |  ,  » ; . • • 14, I «  

Sabem qual ha de leraiamfáoaar* qúe hev de dar a



2 4 Sermão do Infigne "Doutor da Igreja, &  patriarcha
t u i D e u s : para qaeaífim fique fendo huã retribuição leril 

modo, digna fatisfaçaõ, de quem me amou çoni tal extre­
mo. Se Aguítinho foi entre todos o Sol, em que pela gran­
de luz do feu entendimento, puz o throno da minha fabido- 
r ia : In Sole pofuit t a b e r n a c u h m : tylugujtmus cohmna, 
m qua pofuit thronum fuum D et / pela luz, &: incên­
dios do coraçaõ, o farey throno do meu amor. "

I Hum throno fez para fy o Divino Salamaõ, taõ rico na 
matéria, que competia com o artificio: a entrada tinha 

' inuito que ver > porque era de real, &: abrazada purpura:
porém o pavimenro realçava fobre tudo; porque eítav a al- 

Cant. catifado de amor: Ferculumjec fibi Rex Salamon, colum- 
C*P' 3* nas ejus fiecit ar gente as : reclmatoriim aureum:

purpureum : media charitate E  quem íòi eíté
throno taõ preciofo, que Deos fez na terra efpecialmente 
para fy ? Quem ? Aguítinho, que para throno do amor Di­
vino , todo eftava alcatifado de amor: Media charitate con* 

flravit ■: & para trazer a Deos, era o coraçaõ hum andor taõ 
abrazado, que era hum vivo incêndio: Ardet, &  -
cendmm pr̂ ebet. Por iífo o fez throno para fy : Ferculutnje- 

.,/ citfibi. E  naó fô por iífó feia > porque em Aguítinho
A achou Deos mayor regalo : porque achou naquelle throno
J| as iguarias demais gofto. . -
2f Se notarem,acharáõ,que , naõTô quer dizer an-

Jfí dor, fenaó também iguaria. E  em quem achou Deos.igua­
rias dè tanto gofto feu* como em Aguítinho? Porque, fe 
a melhor iguaria do entendimento, he o faber, onde ouve 
fâbidoríaycomo a de Aguítinho, que foixomo a do Man- 

Sapicnt.ná, que fàbía a tudo ? E  fe o amor he para a vontade a 
cap. \ 6. iguaria do mais fúave fabôr: Que vontade ouve nomun- 
v. z n : d o , que tiveífe.a Deos igual amor? Unico foi Aguítinho

lux

m  luz do entendimento 3 porque roí como o Sol, que he 
unico no 'mundO'3 porque he fo: , qmajòlm unico fo i
na luz j porque todo 0 mundo alumiou a lua lu z : fo s efíis
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htx mundi Único foi n is extremos do amor; porque ex- 

ce léo a todos , 110 que amou , 8c no que dezejou fazer por 
fe .1 amor, em*que ardia, 8c fe abrazava: , quia
ér amor is incendium prrebet, E  Deos, que conhecia, que ma­
ta ado Agu(linho de amores , mais vivia o feu coraçaõ nos 
incêndios de feu amor, para andar mais gloriofo, 8c triurm • 
phante, fez para fy efte andqr: Ferctdumfecit fibi, Rex -
mon f  para moftrar , que naõ achara no mundo > iguarias 
mais de feu gofto, que no coraçaó de Aguftinho. Efte efeo*

Hhéo por throno, 8c por aífento, em que viver triumphante.
" Bem fe pôde logo dizer com verdade, que efte foi o Piie- 

nix uniço, que abrazado nas chamas, das chamas tornava 
a ç^nafeer : o que fem alentos no çórpo, mais voava no 
amor : o que para gloria efcolhéo Chrifto para oftentar os 
triumphos de feu amor. Tudo declarava hüa letra, que 
faindo do coraçaõ de Aguftinho dizia: fagittis vul-

„ neratus immoniiurque, oriturqueflammis.amoris fidera
tranfuolat, vivitjque in aftris languet amaftus. In cor de divi­

nas Cupido pro folio refidens trmmphat.
Gra.ide gloria de Santo Aguftinho, que efcolheífe Deos 

o feu coraçaõ para trono gloriofo, em que andaífe triuna- 
phante o feu amor na terra : mas muito mayor gloria tinha 
Deos aparelhada para dar a Aguftinho no Ceo. E podia aver 
ünd 1 mayor gloria ? Sim : que creatura, qiie teve tal efpiri- 
to, que nos incêndios do amor excedéo a toda a luz creada 
no muito que dezejou: Vúet nimis: eftas demazias de deze- explk 
jos (que ailim o explica Ricardo VittorinoJ com demazias Ri- 
de honra as paga Deos : Nimisfunt arnici tm c*rd' 
D eus: nimis confortatus eft principatu eonim. m

E que gloria ha de fer a de Santo Aguftinho, em que fe XII~ - 
veja, que foi fublimado íuperiormente fobre os Santos , 8c 
com quem fe moftrou Deos grandiofo fobre‘modo,8c com 
demazias no prêmio ? Nimis honorificaü funt. Que gloria ?
Tal,que já mais paífou pelo penfamento,que a tiveíle crea-

tura.



2 6 Sermão do Injígne'Doutor da Igreja, &  
líaie  tu-rá, Sc para efte íingular amante feu a tinha Deos íingular- 

cap.6\.mente preparada. Que défta fallou Ifaias, 6c S. Raulo o re- 
v* 4- petio defta maneirá: Nec ocu vid it, nec ,
D.P. ad-in cor homims afcendit, qmep Deus

Cor' 1 ilhrn.Para os feus extremados amantes tem Deos prepara- 
caI** do huâ admiravel gloria, 6c como entre êftes, tranfcendéa 

v' Aguftinho 5 na fua gloria tranfcendéo também no prêmio; 
que foi darlhefDeos nò Ceo o fèü mefmo thronojporq nelfe 
o alíêntòu com ligo. O mefmo Senhor o diz expreífamen- 

Apocal. te : D abo ei feder e wecumin throno meo. Creatura que teve 
1 3. tal efpiritó, 6c ta l< iOr, que dezejou fer Deos para dar a Di­

vindade aofeuamado, ficando íio andar de creatura: agora, 
fendo creatura fe verdtaõhoíirado, que-fique na foberania 
do throno; igual coma Divindade no aflfento : D abo ei

deremecum in throno meo. Com adntiraçaó, 6c aífombro,ve- 
ráõ agora ps mais altos, Sc abrazados Seraphins, que na mi- 

Ifaia 6. nha prefença eílaõ em pé : ftabant: que eftá af-
fentado comigo eíle uniço Seraphim.

E naõ pareça encarecimento. Porquefe já fe vio no mun­
do, que hum homem, porque amava com exceífo, 6c porque 
conhecia os merecimentos de quem amava, fendo IVnce- 
pe ,quiz ceder do lugar, ficando no fegundo, 6c dar o pri­
meiro, 6c o throno: Que muito , que fem ceder, fizeífe 
Deos a Aguftinho igual ? Dejonathas, diz o Texto , que 

Peg. t. amava a David como a fua alma: Diligebat , quafiam- 
ctipij8. piam fiam . E  porque conhecia os merecimentos de David, 

3* fendo JonathasPrincepe, primogênito d’ElRey Saul, 6c 
herdeiro da Coroa, porque amava a David, cedia do lugar , 

jR eg. r. dava o Reyno a David , 6c a preheminencia do throno, 
cap.^i. contentandofe com o fegundo lugar : Tu (dizia Jona- 

l7‘ thas) tu regnabps, &  ego ero tibi Jecundus. Pòis, fe ifto 
fazia hum Princepe, porque amava, 6c conhecia os mere­
cimentos de David : Que muito , que fem ceder Deos, 
déffè'igualdade no affento, aquem diífe, que cederia da

Divin-
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Divindade, fea  tivera, para a dar aquem amava ?

Naõ perde Deos lanço com feus amantes , 6c amigos:
'go diligentes me diligojit ditem ddigetes E fe a verdadeira cap. 8.

amizade fe declara na igualdade da honra fçonio efereveo v% 1 
o mefmo Santo:) Quem diligis(diz Santo Aguftinho) p
diligis , parem tibifdeere non negligis:non emm amkitía re- /,/, 
0'è coUtur, a qmbus aqualitas non Bem experi
mentou Aguftinho, o^que eícrevéo*4, porque fe foi o. mayor 4. 
amigo, 6c amante de Deos na terráb no Ceo o igualou ̂  24 
Deos na honra 5 porque lhe deii o feru mefmo lugar :6c nun­
ca Deos ficou mais gloriofo, que quando fè moítrou com 
efte amigo taõ liberal. Porque íe deu a íto Aguítinho a 
mayor honra, quepõdiadan Dabo.ei m thro-
no meo : tudo quanto deu; Deés com tal grandeza , tudo 
ficou com elle com mayor gloria. Mecum -divitia, &• 
gloria. Reparei: :  Mecum fetmt dwitue, &  gloria. O que dou 
com a mayorgrãndeza, comigo fica com gloria. Porque 
a naõ pôde aver mayor para Deos, que verem os feus aman­
tes, que depois de lhe pagar os feus merecimentos com 
hüa liberalidade immenfa, que nada fe diminuio na fua 
grandeza ; porque tudo ficou com elle com mayor gloria.
Mecu. ; fimt d nutre, &  gloria. Quicum omma dederit, ni- 
hil ei mmuitur : diífe bem S. Jò  aó Chryfoítomo. E tiaõ/^* 
fo he iíto verdade ao divino, fenaõ também ao humano.
Que por iífo eferevéraõ muitos,que fó tinhaõ de feu o que<LMart. 
davaõ: Quas dederis>, falas femper : 6c que ca-
ia hum acrefcentava emfy com glória , o que dava com 

grandeza: QuiinmuitosJpargit,
Deos, 6c Aguítinho fe vem hoje com grande gloria 

Deos pelo que deu : Aguítinho pelo que recebco. Porque 
nto Aguítinho fo i , o queehtr ? as luzes creaias reíplan- 

decéo com mayor luz nós fervicos áa Igreja : JAqs :
L u x , quia lucet. Por prêmio lhe deu Deos, que fubmio 
para o Ceo ?foíTe ornado, 6c veítrdo de todos os reíplan-
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dares do Sol , que foi a gloria, com que Chriílo refplan» 
decéo: fiefplenduit facies ejus Jícut E  porque os incên­
dios de fe u amor tranfcendéraõ, o efcolhéo Deos para thrc- 
no de Teu amor: Ferculum fecit E  por prêmio lhe deu, 
que na gloria fe aflentaíTe no mefmo throno de Deos: Da-> 
bo eifedere mecum in throno meo.

Alllm triumphoü, quem com taes luzes refplandecéo 
na Igreja, 6c com taes incêndios fe abrazou no amor de 
Deos. E fe tantas, 6c taes foraõ as luzes de Aguftinho nos 
ferviços da Igreja : 6c taes foraõ os incêndios de feu amor 
para com Deos, que muito , que entre as luzes do Ceo fe- 
ja Aguftinho o d;; mayor lu z, fe como Sol desfez todas as 
fombras da terra ? Que muito , que fe veja enthronizado 
com a mayor gloria, hum Patriarcha, que em hum cora,- 
çaõ de fogo trazia a Deos, entre refplandores de amor de 
tal lu z , qual já mais fe vio no mundo ? Q&id 

f i  inter tot fidera fidus: Qui mundi in tenebris, Jftlendor, &  
ignis eras ?

Patriarcha da mayor luz , amante do mayor incêndio 
do amor de Deos, já que na luz foftes fingular, 6c único 
nos extremos do amor, 6c por hüa, 6c outra.excellencia 
vos vedes agora o mayor Padre no C e o : Magne Patcr 
gufiine : Se na Gloria exOedeis a todós pelo throno, em que 
eftais : J á  que tendes a Deos taõ perto, fois taõ valido 
de Deos, alcançay para voííos Filhos, que imitem as luzes 
de voíío exemplo $ para voííos devotos, que fe confervem 
na Graça, penhor da Gloria. m ihi, &
re dignetur, qm fine fine vivit. . &  regnat in Jkarfa Jkcttb 
rum. A  men.
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